
Instalações de dosagem de vácuo

As instalações de dosagem de gás cloro de vácuo total de acordo com 
a norma DIN 19606 foram construídas segundo um elevado requisito de 
segurança. Mesmo no caso de tubagens doseadoras danificadas, o gás 
cloro não sai, sendo apenas aspirado ar ambiente para o sistema de vá-
cuo. Em caso de uma avaria no regulador de vácuo, uma válvula de purga 
de segurança assegura um alívio da pressão no sistema de vácuo, abrindo 
já perante uma baixa sobrepressão e conduzindo o gás cloro de forma 
precisa para o detetor de gás.

Válvula de retenção de segurança

Mas, se por uma infeliz coincidência, se verificar simultaneamente uma 
tubagem de vácuo com defeito e uma válvula de entrada com fugas, a 
válvula de purga de segurança não consegue atuar visto não se formar 
uma sobrepressão na tubagem de vácuo danificada. O gás cloro escapa 
de forma descontrolada noutro local.

Isto é impedido através da válvula de retenção de segurança, o que garan-
te uma segurança máxima para a instalação de dosagem de gás cloro de 
vácuo total. Ao mesmo tempo, a válvula de retenção previne a entrada de 
água nos reguladores de vácuo em caso de uma válvula de retenção do 
injetor com fugas.

A válvula de retenção de segurança está prescrita para todas as instala-
ções ao abrigo da norma DIN 19606, nas quais o injetor não se encontra 
no espaço do gás cloro.

Funções

•• Bloqueio da tubagem de vácuo em caso de vácuo insuficiente
•• Proteção dos reguladores de vácuo contra água do injetor

Segurança dupla
Válvula de retenção de segurança

Modo de funcionamento

Na operação normal, o injetor aspira o gás 
cloro. O vácuo do injetor aspira a membrana 
para baixo, contra a mola, e abre a válvula. O 
gás cloro pode fluir.

No caso de paragem do injetor ou vácuo insu-
ficiente, a mola fecha a válvula. O gás cloro já 
não consegue fluir. Simultaneamente, a válvula 
atua como válvula de retenção adicional com 
reforço da membrana e protege os regulado-
res de vácuo contra água do injetor.
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Lutz-Jesco GmbH
Verbessernde Änderungen jederzeit ohne Vorankündigung vorbehalten.

Allgemeines
Vollvakuum-Chlorgasdosieranlagen nach DIN19606
sind nach hohem Sicherheits-Standard aufgebaut.
Selbst bei zerstörten Dosierleitungen tritt kein Chlor-
gas aus, es wird nur Umgebungsluft in das Vakuum-
system eingesaugt. Im Falle einer Störung am
Vakuumregler sorgt ein Sicherheits-Abblaseventil
für Druckentlastung Vakuumsystem, indem es bei
geringstem Überdruck öffnet und das Chlorgas ge-
zielt dem Gasdetektor zuführt.
Treten aber durch unglücklichen Zufall defekte
Vakuumleitung und undichtes Einlaßventil gleich-
zeitig auf, so kann das Sicherheits-Abblaseventil
nicht ansprechen, weil sich wegen der defekten
Vakuumleitung kein Überdruck aufbaut. Das Chlor-
gas entweicht unkontrolliert an anderer Stelle.
Das verhindert das Sicherheits-Sperrventil und sorgt
somit für höchstmögliche Sicherheit der Vollvakuum-
Chlorgasdosieranlage.
Gleichzeitig verhindert das Sperrventil das Eindrin-
gen von Wasser in die Vakuumregler bei undichtem
Injektor-Rückschlagventil, bis zu einem Wasser-
druck von 4 bar.

Funktion
Bei Betrieb einer Chlorgas-Dosieranlage nach
DIN19606 wird vom Injektor ein Vakuum aufgebaut.
Dieses Vakuum öffnet zunächst über die Membran-
fläche das Sicherheits-Sperrventil und erst dann den
Vakuumregler. Während des Betriebs ist das Sperr-
ventil für die Dosieranlage quasi nur noch ein Rohr-
stück.
Bei abgeschaltetem Injektor bricht das Vakuum
zusammen und das Sperrventil schließt durch Fe-
derkraft. Das Ventil sperrt die Dosierleitung vollstän-
dig ab und selbst bei hohem Überdruck am Ventil-
eingang kann kein Chlorgas auf die Ausgangsseite
gelangen.
Durch Montage des Sicherheits-Sperrventils inner-
halb des vom Gaswarngerät überwachten Chlorgas-
raumes ist die Anlage selbst im Störfall sicher (siehe
Installationsschema auf der Rückseite).



Lutz-Jesco GmbH Am Bostelberge 19
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Todas as dimensões em mm
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Ligação (IN / OUT) Dimensão L
Ligação de mangueira 8/12 mm 26,5

Ligação de mangueira 12/16 mm 36,5

União roscada PVC DN12/Ø 16 mm 47,5

Especificações técnicas

Válvula de retenção de segurança

Capacidade de débito gás cloro

Ligação de mangueira 8/12 mm kg/h 5

Ligação de mangueira 12/16 mm kg/h 15

União roscada PVC DN12/Ø 16 mm kg/h 15

Vácuo de atuação mbar -50

Pressão de funcionamento 
admissível

Lado de entrada bar 8

Lado de saída bar 4

Diâmetro nominal DN12

Materiais em contacto com o fluido PVC, PVDF, Hastelloy, FPM

Peso g Aprox. 1200

Dimensões

Água
Gás cloro
Tubagem de purga de segurança

Pos. Designação
 Garrafa de cloro 

 Regulador de vácuo

 Tubo coletor

 Válvula de purga de segurança

 Cartucho de carvão ativo

 Válvula de retenção de segurança

 Suporte de parede

 Aquecimento do espaço

 Sensor de gás

 Sistema pulverizador de água

 Escoamento no solo























Exemplo de instalação
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